20 Out. 99 – Morte do recluso JOSÉ JOVIANO PATARATA CORREIA

Em cumprimento de uma saída precária, em 11 de Outubro o José teria sido agredido numa rua de Setúbal. Levado para o hospital da localidade, foi-lhe posteriormente dada alta e acompanhado pela GNR ao estabelecimento prisional. Dia 12 dirigiu-se à enfermaria do E.P., por se sentir mal, tendo sido “medicado” por reclusos que aí trabalham. No dia seguinte, cada vez mais em pior estado, ali compareceu de novo e, depois de vários procedimentos administrativos, é remetido ao Hospital de Setúbal. No dia 14 foi transferido para o Hospital de Caxias. Veio a falecer na data em que se sabe, ao que tudo indica por várias negligências. Dois companheiros seus, que o acompanharam nos últimos dias de vida, voluntariaram-se como testemunhas. 

